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Artigo cientArtigo cientííficofico

Como preparComo preparáá--lo?lo?

Prof. Jorge Luiz LimaProf. Jorge Luiz Lima

Parte IParte I

Recapitulando os pontos da Recapitulando os pontos da 
pesquisa...pesquisa...

Da Arte a Ciência Da Arte a Ciência 

A pesquisa cientA pesquisa cientíífica constitui algo fica constitui algo 
artesanal, por isso, artesanal, por isso, éé uma arte. uma arte. 

Pesquisar Pesquisar éé viajarviajar, , partirpartir em em buscabusca do do 
conhecimentoconhecimento. Como . Como nãonão sabemossabemos ondeonde
vamosvamos pararparar precisamosprecisamos seguirseguir algumasalgumas
diretrizesdiretrizes..
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Teoria e MTeoria e Méétodotodo

Segundo Segundo TobarTobar e e YalourYalour (2001, p. 20), (2001, p. 20), 
mméétodo significa o caminho, todo significa o caminho, éé um um 
programa dirigido programa dirigido àà obtenobtençção de um ão de um 
saber. saber. ÉÉ uma questão de procedimentos, uma questão de procedimentos, 
como fazer o projeto, qual como fazer o projeto, qual éé a trajeta trajetóória ria 
que o pesquisador irque o pesquisador iráá seguir onde gastarseguir onde gastaráá
menos tempo.menos tempo.

Objetivo da aulaObjetivo da aula

Expor conteExpor conteúúdos sobre a estrutura e dos sobre a estrutura e 
leitura de trabalhos cientleitura de trabalhos cientííficos.ficos.
Incentivar a construIncentivar a construçção e leitura de ão e leitura de 
trabalhos cienttrabalhos cientííficos.ficos.

Monografia x artigoMonografia x artigo

O nome vem do grego: O nome vem do grego: mono mono (um) (um) graphographo
(escrever). O trabalho monogr(escrever). O trabalho monográáfico versa fico versa 
sobre um tema particular sobre um tema particular –– uma uma 
abordagem pontual.abordagem pontual.
Devem existir trabalhos similares Devem existir trabalhos similares 
anteriores;anteriores;
Descreve com precisão conceitos, Descreve com precisão conceitos, 
varivariááveis, categorias, dimensões ou veis, categorias, dimensões ou 
indicadores e as analisa;indicadores e as analisa;
Explicita as hipExplicita as hipóóteses de trabalho.teses de trabalho.
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O O artigoartigo
O artigo cientO artigo cientíífico não deixa de ser um fico não deixa de ser um 
estudo, mas não se destudo, mas não se dáá de forma tão de forma tão 
profunda como a monografia. profunda como a monografia. 
Atualmente, grandes universidades têm Atualmente, grandes universidades têm 
exigido este tipo de estudo como trabalho exigido este tipo de estudo como trabalho 
de conclusão de curso (TCC).de conclusão de curso (TCC).
Os trabalhos escritos nesta modalidade Os trabalhos escritos nesta modalidade 
devem ser aceitos pela comunidade devem ser aceitos pela comunidade 
cientcientíífica, devido a seu contexto ligado a fica, devido a seu contexto ligado a 
uma atualidade ou necessidade de uma atualidade ou necessidade de 
divulgadivulgaçção de novos saberes. ão de novos saberes. 

Em suma:Em suma:

A monografia A monografia éé uma abordagem uma abordagem 
sistemsistemáática de um tema que não precisa, tica de um tema que não precisa, 
necessariamente, marcar uma posinecessariamente, marcar uma posiçção, ão, 
possui ligapossui ligaçção com o com a academia e ão com o com a academia e 
segue as normas gerais cientsegue as normas gerais cientííficas da ficas da 
instituiinstituiçção editora (ABNT).ão editora (ABNT).
O artigo cientO artigo cientíífico pode ou não emanar de fico pode ou não emanar de 
uma monografia, pois surge como uma monografia, pois surge como 
resultado de uma pesquisa bibliogrresultado de uma pesquisa bibliográáfica fica 
ou de campo. Seguem as normas de um ou de campo. Seguem as normas de um 
periperióódico dico (cita(citaçção ABNT ou ão ABNT ou VancouverVancouver).).

Por que publicar um artigo?Por que publicar um artigo?

Meio simplificado para a divulgaMeio simplificado para a divulgaçção de um ão de um 
saber ou prsaber ou práática;tica;
O conhecimento cientO conhecimento cientíífico fico éé dinâmico e dinâmico e 
mutmutáável, as revistas funcionam como vel, as revistas funcionam como 
veveíículo;culo;
Promove o crescimento pessoal e Promove o crescimento pessoal e 
profissional, a afirmaprofissional, a afirmaçção de um saber.ão de um saber.
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Artigos são...Artigos são...

ComunicaComunicaçções escritas de extensão ões escritas de extensão 
varivariáável entre 5 e 10 pvel entre 5 e 10 pááginas que têm o ginas que têm o 
proppropóósito de sito de pôrpôr,, ao alcance de ao alcance de 
profissionais especializados, atravprofissionais especializados, atravéés de s de 
revistas credenciadas, resultados ainda revistas credenciadas, resultados ainda 
que parciais de sondagens de pesquisas que parciais de sondagens de pesquisas 
realizadas [...]. realizadas [...]. (COSTA, 2001, p.87)(COSTA, 2001, p.87)

Conselhos para pesquisarConselhos para pesquisar

Definir com precisão a Definir com precisão a áárea de interesse.rea de interesse.
Selecionar o tema que mais o apaixone.Selecionar o tema que mais o apaixone.
Buscar orientadores adequados.Buscar orientadores adequados.
VincularVincular--se a outras pessoas interessadas se a outras pessoas interessadas 
pelo tema.pelo tema.
Formalizar suas experiências e idFormalizar suas experiências e idééias.ias.

SeleSeleçção do tema ão do tema 

11˚̊ Nunca escolha temas amplos e gerais.Nunca escolha temas amplos e gerais.
EX: saEX: saúúde no mundo, de no mundo, legislalegislaçção em ão em 

sasaúúde... de... 

2 2 ˚̊ Escolha o tema e o problema.Escolha o tema e o problema.
EX: Tema: SaEX: Tema: Saúúde maternode materno--infantilinfantil
Problema: Qual a concepProblema: Qual a concepçção dos pais sobre ão dos pais sobre 

a vacinaa vacinaçção de seu filho? ão de seu filho? 
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Problema Problema 

O que pesquisar? O que pesquisar? 
Para se iniciar a pesquisa, Para se iniciar a pesquisa, éé necessnecessáário rio 
ter um problema.ter um problema.
Para se detectar um problema Para se detectar um problema éé
necessnecessáário rever a realidade que o cerca.rio rever a realidade que o cerca.
A dA dúúvida vida éé a mãe da invena mãe da invençção. ão. (Galileu)(Galileu)

O Problema e suas vertentesO Problema e suas vertentes

O problema possui três componentes: O problema possui três componentes: 
SituaSituaçções que estão envolvidas na origem ões que estão envolvidas na origem 
do problema;do problema;
As condiAs condiçções em que o problema pode ões em que o problema pode 
ser resolvido;ser resolvido;
Os procedimentos que serão utilizados da Os procedimentos que serão utilizados da 
partida atpartida atéé a chegada.a chegada.

Compreendendo o problemaCompreendendo o problema

Para compreender o problema hPara compreender o problema háá
necessidade de:necessidade de:

Coerência;Coerência;
Correspondência;Correspondência;
VinculaVinculaçção;ão;

com com 
conhecimentos  conhecimentos  

prprééviosvios
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As questões norteadorasAs questões norteadoras

A problematizaA problematizaçção do assunto abordado, ão do assunto abordado, 
elas vêm como um guia, dando suporte elas vêm como um guia, dando suporte 
aos objetivos.  aos objetivos.  
Este ponto recebe o nome Este ponto recebe o nome ““norteadoranorteadora””
justamente por dar norte, o pesquisador justamente por dar norte, o pesquisador 
não se perde em seu trajeto.  não se perde em seu trajeto.  

ExemplificandoExemplificando
TEMA: InfecTEMA: Infecçção hospitalar. ão hospitalar. 
PROBLEMA: Existem fatores contributivos   PROBLEMA: Existem fatores contributivos   
àà infecinfecçção de cateter de subclão de cateter de subcláávia em via em 
CTI?CTI?
QUESTÕES  NORTEADORAS: QUESTÕES  NORTEADORAS: 
Por que ocorrem contaminaPor que ocorrem contaminaçções?ões?
Quais fatores estão envolvidos na gênese   Quais fatores estão envolvidos na gênese   
da contaminada contaminaçção?ão?
Quais medidas poderiam evitar a Quais medidas poderiam evitar a 
contaminacontaminaçção ? ão ? (Não repete(Não repete--se o se o 
problema)problema)

Os objetivos Os objetivos (tra(traççando metas)ando metas)

Identificar fatores relacionados Identificar fatores relacionados àà infecinfecçção ão 
de cateteres na unidade hospitalar;de cateteres na unidade hospitalar;
Descrever os fatores;Descrever os fatores;
Analisar propondo aAnalisar propondo açções resolutivas.ões resolutivas.
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O problema e o objetoO problema e o objeto

ApApóós a problematizas a problematizaçção, deve ser exposto ão, deve ser exposto 
o objeto. o objeto. 
Problema e objeto caminham juntos.Problema e objeto caminham juntos.
Problema: Existem fatores contributivos   Problema: Existem fatores contributivos   
àà infecinfecçção de cateter de subclão de cateter de subcláávia em via em 
CTI? CTI? (o problema (o problema éé neutro)neutro)
Objeto: processo tObjeto: processo téécnico envolvido na cnico envolvido na 
punpunçção venosa. ão venosa. (delimita(delimitaçção exata)ão exata)

OBS importante: o problema e objeto OBS importante: o problema e objeto 
podem estar subentendidos na podem estar subentendidos na 
problematizaproblematizaçção. ão. 

Qual Qual éé o meu tema? o meu tema? 
Qual Qual éé o meu problema?o meu problema?
Qual Qual éé a minha situaa minha situaçção inicial?ão inicial?
Qual Qual éé o meu objetivo?o meu objetivo?
Quais são os passos que seguirei?Quais são os passos que seguirei?

A importância de um projeto A importância de um projeto 

Não existe um modelo Não existe um modelo úúnico para nico para 
estruturar um projeto de pesquisa, estruturar um projeto de pesquisa, 
depende da natureza do problema, do depende da natureza do problema, do 
mméétodo utilizado e do tipo de pesquisa.todo utilizado e do tipo de pesquisa.
O projeto O projeto éé, fundamentalmente, um , fundamentalmente, um 
instrumento de planejamento das ainstrumento de planejamento das açções.ões.
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As perguntas de um projetoAs perguntas de um projeto

Segundo Segundo MinayoMinayo (1994) o projeto deve (1994) o projeto deve 
responder as seguintes perguntas:responder as seguintes perguntas:
O que pesquisar? Objeto O que pesquisar? Objeto –– Problema Problema 
Por que pesquisar? JustificativaPor que pesquisar? Justificativa
Para que pesquisar? Objetivo Para que pesquisar? Objetivo 
Como pesquisar? Metodologia Como pesquisar? Metodologia 
Quando pesquisar? Cronograma Quando pesquisar? Cronograma 
Com que recursos? OrCom que recursos? Orççamento amento 

Em suma:Em suma:

A funA funçção principal de todo o projeto ão principal de todo o projeto éé
permitir o controle sobre as atividades e permitir o controle sobre as atividades e 
garantir que se chegue aos objetivos garantir que se chegue aos objetivos 
esperados.esperados.

DINÂMICA I:DINÂMICA I:
TEMA OU PROBLEMA?TEMA OU PROBLEMA?
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Marco TeMarco Teóórico rico 
TambTambéém conhecido como revisão de m conhecido como revisão de 
literatura abrange:literatura abrange:
O que sabemos atO que sabemos atéé hoje sobre o hoje sobre o 
problema?problema?
Quem estudou o problema?Quem estudou o problema?
HHáá mais de uma posimais de uma posiçção sobre o ão sobre o 
problema?problema?

Nota: Em um artigo, a revisão pode Nota: Em um artigo, a revisão pode 
aparecer na introduaparecer na introduçção ou ão ou 
separadamente.separadamente.

Metodologia Metodologia 
Com que dados vou trabalhar? (nCom que dados vou trabalhar? (n˚̊ ou ou 
palavras)palavras)
Que tipo de pesquisa me proponho a Que tipo de pesquisa me proponho a 
fazer?fazer?
Como vou obter os dados?Como vou obter os dados?
Que quantidade de dados serQue quantidade de dados seráá suficiente suficiente 
para alcanpara alcanççar os resultados a que me ar os resultados a que me 
proponho?proponho?
Como vou processar os dados? Como vou processar os dados? 

MMéétodo de pesquisatodo de pesquisa
Uma pesquisa pode ter abordagem Uma pesquisa pode ter abordagem 
qualitativa e/ ou quantitativa . qualitativa e/ ou quantitativa . 
A qualitativa se preocupa com uma realidade A qualitativa se preocupa com uma realidade 
que não pode ser quantificada. Ela trabalha que não pode ser quantificada. Ela trabalha 
com o subjetivo dos sujeitos (crencom o subjetivo dos sujeitos (crençça, valores, a, valores, 
atitudes, etc). atitudes, etc). 
Esta abordagem tambEsta abordagem tambéém pode trabalhar com m pode trabalhar com 
dados, pordados, poréém o tratamento não deve m o tratamento não deve 
envolver estatenvolver estatíísticas avansticas avanççadas. A adas. A 
abordagem quantitativa abordagem quantitativa éé aquela que tem aquela que tem 
como suporte medidas e ccomo suporte medidas e cáálculos lculos 
mensurativosmensurativos. . (COSTA; COSTA, 2001, p.62) (COSTA; COSTA, 2001, p.62) 
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QUALITATIVOQUALITATIVO

UtilizaUtiliza--se mse múúltiplas fontes de dados;ltiplas fontes de dados;
Responde a perguntas abertas Responde a perguntas abertas 
entrevistas;entrevistas;
InteressaInteressa--se pelo cotidiano;se pelo cotidiano;
SituaSitua--se no contexto de descobrimento se no contexto de descobrimento 
não de justificanão de justificaçção;ão;
OcupaOcupa--se com significados e não se com significados e não 
freqfreqüüência e não estatência e não estatíísticas.sticas.

QUANTITATIVOQUANTITATIVO

Procura analisar fatos submetidos a leis e Procura analisar fatos submetidos a leis e 
padrões gerais;padrões gerais;
UtilizaUtiliza--se questionse questionáário com perguntas rio com perguntas 
fechadas e seguem padrões;fechadas e seguem padrões;
Livre de valores e crenLivre de valores e crençças do as do 
pesquisador;pesquisador;
Busca a precisão matemBusca a precisão matemáática e os tica e os 
modelos estatmodelos estatíísticos.sticos.

Qual utilizo?Qual utilizo?

Para explicaPara explicaçções profundas. ões profundas. Busca a precisão matemBusca a precisão matemáática tica 

Para compreender o significado Para compreender o significado Quando Quando éé necessnecessáária a descriria a descriççãoão
de um fenômeno e levantar dados. de um fenômeno e levantar dados. numnuméérica das amostras.rica das amostras.

Para estudar fenômenos muitoPara estudar fenômenos muito Quando Quando éé preciso generalizar preciso generalizar 
especespecííficos casos ou fatos em ficos casos ou fatos em resultados e comparresultados e comparáá--los entrelos entre
profundidade.profundidade. populapopulaçções diferentes.ões diferentes.

OcuparOcupar--se mais com o significado se mais com o significado Quando a possibilidade Quando a possibilidade 
do que com a freqdo que com a freqüüência dos dados. ência dos dados. da repetida repetiçção das medião das mediçções ões éé

importanteimportante

Qualitativa Qualitativa QuantitativaQuantitativa
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QUANTIQUALITATIVA OU QUANTIQUALITATIVA OU 
QUALIQUANTITATIVAQUALIQUANTITATIVA

Muito se discute em relaMuito se discute em relaçção a essa mescla de ão a essa mescla de 
mméétodos para os trabalhos cienttodos para os trabalhos cientííficos, masficos, mas
Na verdade hNa verdade háá hoje em dia, forte tendência no hoje em dia, forte tendência no 
sentido de integrar aspectos qualitativos e sentido de integrar aspectos qualitativos e 
quantitativos na mesma pesquisa. Podequantitativos na mesma pesquisa. Pode--se falar se falar 
em pesquisa em pesquisa qualiquantitativaqualiquantitativa e e 
quantiqualitativaquantiqualitativa, conforme haja predominância , conforme haja predominância 
de informade informaçções qualitativas ou quantitativas ões qualitativas ou quantitativas 
respectivamente.respectivamente. (COSTA, 2002, p.41)(COSTA, 2002, p.41)

Tipos de pesquisaTipos de pesquisa

Para Para TobarTobar e e YalourYalour (2002, p.68)(2002, p.68) hháá vváárias rias 
taxionomias para o tipo de pesquisa. taxionomias para o tipo de pesquisa. 
Podem estar relacionados aos Podem estar relacionados aos meiosmeios e e 
aos aos finsfins..

Tipos de pesquisa: Tipos de pesquisa: finsfins

ExploratExploratóóriaria-- onde honde háá escasso ou nenhum conhecimento.escasso ou nenhum conhecimento.

Descritiva Descritiva –– expor caracterexpor caracteríística de determinada populastica de determinada populaçção ão 

ou fenômeno.ou fenômeno. Com base nas palavras de Com base nas palavras de RudioRudio (2001, p.71), descrever (2001, p.71), descrever éé
narrar o que acontece, desta forma, a pesquisa descritiva estnarrar o que acontece, desta forma, a pesquisa descritiva estáá interessada interessada 
em descobrir o que acontece; conhecer o fenômeno, procurando intem descobrir o que acontece; conhecer o fenômeno, procurando interpreterpretáá--
lo, e descrevêlo, e descrevê--lo.lo.

Explicativa Explicativa –– tornar inteligtornar inteligíível e justificar os motivos de vel e justificar os motivos de 
alguns fenômenos.alguns fenômenos.
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Tipos de pesquisa: Tipos de pesquisa: meiosmeios
De campoDe campo-- realizada no local onde ocorre o fenômeno.realizada no local onde ocorre o fenômeno.

DocumentalDocumental-- realizada com base em documentos guardados realizada com base em documentos guardados 
em em óórgão prgão púúblicos.blicos.

BibliogrBibliográáficafica-- realizada com base em publicarealizada com base em publicaçções de comum ões de comum 
acesso. acesso. RudioRudio (2001, p.48) usa o termo (2001, p.48) usa o termo ““observaobservaçção documentalão documental””, , 
aplicandoaplicando--o tambo tambéém para o m para o ““uso da bibliotecauso da biblioteca””, porque nela se , porque nela se 
encontram as observaencontram as observaçções e experiência que os outros jões e experiência que os outros jáá fizeram, fizeram, 
como tambcomo tambéém nela se acham as bases conceituais, sem as quais m nela se acham as bases conceituais, sem as quais 
não se pode haver verdadeira observanão se pode haver verdadeira observaçção cientão cientíífica.fica.

ExperimentalExperimental-- pesquisa emppesquisa empíírica, onde analisa o problema rica, onde analisa o problema 
sob determinada condisob determinada condiçções. ões. 

Estudo de casoEstudo de caso-- estudo de um caso, pessoa, famestudo de um caso, pessoa, famíília, lia, 
produto, região...produto, região...

O desenvolvimentoO desenvolvimento

IniciaInicia--se com a se com a metodologiametodologia, passa pelos , passa pelos 
resultados e discussão e na conclusão resultados e discussão e na conclusão 
surge uma resposta para a inquietasurge uma resposta para a inquietaçção.ão.
O leitor busca a relaO leitor busca a relaçção direta entre ão direta entre 
problemas, objetivos  e conclusão.problemas, objetivos  e conclusão.

A ponte entre o A ponte entre o 
problema e a problema e a 

resoluresoluççãoão

O projetoO projeto
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Lembrete importante:Lembrete importante:

Quanto menos tempo se dispõe para Quanto menos tempo se dispõe para 
desenvolver o estudo, mais tempo desenvolver o estudo, mais tempo 
convconvéém investir na formulam investir na formulaçção do projeto.ão do projeto.

O verbo utilizado na formulaO verbo utilizado na formulaçção do ão do 
objetivo estarobjetivo estaráá operacionalizando as operacionalizando as 
aaçções do pesquisar. Por esse motivo, ões do pesquisar. Por esse motivo, éé
importante a escolha dos verbos:importante a escolha dos verbos:

Mais objetividade...Mais objetividade...
Infinitivo.Infinitivo.

Os verbos e os objetivosOs verbos e os objetivos

Prognosticar: predizer, projetar.Prognosticar: predizer, projetar.
Modelar: dar forma.Modelar: dar forma.
Desenvolver: desenrolar o tema a partir de Desenvolver: desenrolar o tema a partir de 
um ponto de vista.um ponto de vista.
Avaliar: dar valores numAvaliar: dar valores numééricos ou ricos ou 
nominais, a partir de critnominais, a partir de critéérios.rios.
Determinar: estabelecer uma relaDeterminar: estabelecer uma relaçção ão 
causal precisamente.causal precisamente.
Analisar: decompor, dissecar Analisar: decompor, dissecar ––aprofundar aprofundar 
sobre o conhecido.sobre o conhecido.
Identificar: encontrar, relacionar.Identificar: encontrar, relacionar.
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Descrever: delinear, desenhar Descrever: delinear, desenhar ––
representar pessoas por suas diferentes representar pessoas por suas diferentes 
partes  e caracterizar.partes  e caracterizar.
Explorar: descobrir indagarExplorar: descobrir indagar-- fazer pela fazer pela 
primeira vez esta busca, ao se conhecer primeira vez esta busca, ao se conhecer 
quase nada sobre o tema. Chegaquase nada sobre o tema. Chega--se uma se uma 
hiphipóótese final.tese final.

Ordem semântica Ordem semântica 

IdentificaIdentifica--sese
DescreveDescreve--se se 
AnalisaAnalisa--sese
PropõePropõe--sese

Um projeto bem formulado traUm projeto bem formulado traçça uma linha a uma linha 
reta entre o problema e as conclusões.reta entre o problema e as conclusões.

Caso isso não ocorra...Caso isso não ocorra...
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Dinâmica IIDinâmica II

Em 15 min os grupos formados deverão  Em 15 min os grupos formados deverão  
identificar os objetivos, aspectos identificar os objetivos, aspectos 
metodolmetodolóógicos e conferir se os objetivos gicos e conferir se os objetivos 
foram alcanforam alcanççados pelos autores dos ados pelos autores dos 
artigos.artigos.
Atente para os tAtente para os tóópicos destes trabalhos.picos destes trabalhos.

Itens: 5, Itens: 5, ttóópicos do artigopicos do artigo e 9 e 9 

Estrutura do artigoEstrutura do artigo

PARTE IIPARTE II

TTíítulo: Conciso e objetivo (ligado ao objeto)tulo: Conciso e objetivo (ligado ao objeto)
Nome dos autoresNome dos autores

Resumo:Resumo:
Realizado na lRealizado na lííngua vernngua vernáácula, contcula, contéém m 

problemproblemáática, objetivos, mtica, objetivos, méétodo, resultados todo, resultados 
e conclusões. Geralmente, ate conclusões. Geralmente, atéé 250 250 
palavras. (parpalavras. (paráágrafo grafo úúnico s/ tabulanico s/ tabulaçção)ão)

PalavrasPalavras--chave/ descritores:chave/ descritores:
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1 INTRODU1 INTRODUÇÇÃO /contendo:ÃO /contendo:
QUESTÕES NORTEADORAS QUESTÕES NORTEADORAS 
OBJETIVO(S) OBJETIVO(S) 
DELIMITADELIMITAÇÇÃO DO PROBLEMA ÃO DO PROBLEMA 
JUSTIFICATIVA (relevância do tema)JUSTIFICATIVA (relevância do tema)

Pode ter contexto de descobrimento, justificaPode ter contexto de descobrimento, justificaçção ão 
(em estudos anteriores) contexto de aplica(em estudos anteriores) contexto de aplicaçção (nova ão (nova 
forma de intervenforma de intervençção)ão)

2 REVISÃO DE LITERATURA 2 REVISÃO DE LITERATURA 
2.1 DEFINI2.1 DEFINIÇÇÃO DOS CONCEITOS (sua ÃO DOS CONCEITOS (sua 
tradutraduçção em termos empão em termos empííricos)ricos)
2.2 HIP2.2 HIPÓÓTESES E SUPOSITESES E SUPOSIÇÇÕES DOS ÕES DOS 
AUTORES AUTORES 

3 METODOLOGIA 3 METODOLOGIA 
3.1 TIPO DE PESQUISA 3.1 TIPO DE PESQUISA 

Como se deu?Como se deu?
3.2 COLETA DE DADOS?3.2 COLETA DE DADOS?
3.4 PROCESSAMENTO DOS DADOS?3.4 PROCESSAMENTO DOS DADOS?
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
5 CONCLUSÃO 5 CONCLUSÃO 
6 APÊNDICE  6 APÊNDICE  E/OU E/OU ANEXOS ANEXOS 
7 REFERÊNCIAS7 REFERÊNCIAS

PESQUISA BIBLIOGRPESQUISA BIBLIOGRÁÁFICA FICA 
(ARTIGOS DE REVISÃO ) (ARTIGOS DE REVISÃO ) 

VantagensVantagens

TrabalhaTrabalha--se com pesquisas jse com pesquisas jáá realizadas;realizadas;
Não envolve coleta de dados com seres Não envolve coleta de dados com seres 
humanos;humanos;
ÉÉ desnecessdesnecessáário pedido de autorizario pedido de autorizaçção ão 
em possem possííveis campos de coleta de dados;veis campos de coleta de dados;
Permite um levantamento de dados e se Permite um levantamento de dados e se 
finaliza na organizafinaliza na organizaçção das informaão das informaçções ões 
de acordo com o objeto.de acordo com o objeto.
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PossPossííveis desvantagensveis desvantagens

DepararDeparar--se com grande volume de se com grande volume de 
informainformaçções ou escassez;ões ou escassez;
As informaAs informaçções devem ser atuais;ões devem ser atuais;
Requer uma visão mais ampla sobre o Requer uma visão mais ampla sobre o 
assunto;assunto;
Não gera conhecimento inNão gera conhecimento inéédito, apenas dito, apenas 
faz uma resenha sobre os principais faz uma resenha sobre os principais 
artigos publicados.artigos publicados.

Depois de traDepois de traççadas as metas...adas as metas...

INTRODUINTRODUÇÇÃO ÃO 

A problemA problemáática e relevante para a sua tica e relevante para a sua 
áárea?rea?
Existem implicaExistem implicaçções prões prááticas?ticas?
O estudo contribui para a continuidade de O estudo contribui para a continuidade de 
pesquisas na pesquisas na áárea?rea?
O periódico selecionado é o mais 
adequado para o conteúdo do artigo?
O título estáá de acordo com os princípios 
e resultados do trabalho?
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RESUMORESUMO

É objetivo, claro, e compreensível em 
relação ao conteúdo do trabalho?
Contém dados, relevantes de cunho 
informativo como: problemática,  objetivos, 
resultados e conclusão?
Há dados ou informações-chave que não 
estão relatadas no texto?
ABSTRACT e RESUMEN
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Assuntos relevantesAssuntos relevantes
AssinaturasAssinaturas
Normas (Normas (VancouverVancouver /ABNT)/ABNT)
Notas prNotas prévias
Pesquisas
Relatos de experiência 
Resumos de teses e dissertações
Caráter inédito 
Conselhos editoriais 

Padrão de apresentaPadrão de apresentaçção ão 

NNúúmero de laudas;mero de laudas;
IdentificaIdentificaçção dos autores;ão dos autores;
EspaEspaççamento entrelinhas;amento entrelinhas;
Tamanho da fonte;Tamanho da fonte;
FormataFormataçção da pão da páágina;gina;
Normas p/ tabelas e  figuras;Normas p/ tabelas e  figuras;
Tipo de arquivo;Tipo de arquivo;
Comitê de Comitê de éética.tica.
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VancouverVancouver versusversus ABNTABNT

ExposiExposiçção de artigos segundo as normas ão de artigos segundo as normas 
de citade citaçção e referenciaão e referenciaçção.ão.

Dinâmica IIIDinâmica III

Em 15 min os grupos deverão identificar Em 15 min os grupos deverão identificar 
nos artigos fornecidos se este utiliza nos artigos fornecidos se este utiliza 
descritores em sadescritores em saúúde ou palavrasde ou palavras--chave. chave. 
Em seguida ache caracterEm seguida ache caracteríísticas quanto sticas quanto 
as normas de referenciaas normas de referenciaçção: ão: VancouverVancouver
ou ABNT.ou ABNT.
Atente para o conteAtente para o conteúúdo do resumo/ avalie do do resumo/ avalie 
se e informativo ou estruturado.se e informativo ou estruturado.
Itens: restantes.Itens: restantes.
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